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8 - Lembre t e abso lu tamente concorde c o m o Capí tu lo XV dé 
O Evangelho segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, - " F o r a da Ca­
r idade não há Sa lvação" : "Peço ao seu car inho: Medite nos Henriques 
ou t ros que estão por a í necessi tando de sua bondade de m ã e . " 

9 — Depois de afirmar que "o nosso reencont ro será fatal" , is­
t o é, que todos os espír i tos afins u m dia se reencont rarão para traba­
lharem unidos , co-criadores, co laborando c o m o Criador na expansão 
d o Universo Infinito, con ta c o m o se surpreendeu seu avô pa te rno , 
Gregoris, ao vê-lo n o Mundo Espiri tual . 

Na verdade, o Sr. Edua rdo Gregoris desencarnara uma semana 
após a par t ida de Henrique, e desconhecia o penoso acon tec imen to 
que se lhe abatera sobre a família. 

10 - "Conduzamos nosso Eduardo para a compreensão . " Tra­
ta-se do i rmão que , c o m efeito mos t ra autênt ica vocação de aviador. 

Sobre Lindbergh refere-se ao famoso (Charles August Lin­
dbergh), aviador nor te-americano. 

11 - O t rocadi lho "deixei a APEGO a fim de apegar-me a ou­
t ros valores" é da mais alta impor tância do p o n t o de vista de identifi­
cação d o Espí r i to , já que o médium, de m o d o algum, poder ia conhe­
cer t an tos detalhes, inclusive a circunstância de o comun ican te ter saí­
d o "dos estudos para t rabalho empresar ia l . " 

12 - Márcia e Ângela: i rmãs de Henr ique . 
13 - Profundamente h u m a n o o fecho da carta mediúnica, 

quando Henr ique, enxugando lágrimas, pergunta à mãe querida, se se­
ria capaz de adivinhar porque ele o fazia de olhos molhados . 

25 

DE V O L T A DO " B E R Ç Á R I O N O V O " 

Mãe, abençoe seu filho. Sou eu mesmo , de vol ta . 
Promet i p in tar por aqui sempre que o p a n o fosse descober to 

para a estrada, e venho desejar ao seu coração quer ido a paz que vem 
do Al to . Pano descober to recorda os meninos de circo de que o pai fa­
lava em out ros t empos . O que há, "Veia" , é que não me sinto com ma­
tr ícula neste colégio das mensagens. Falha o merec imento , mas es tou 
na sua, de irmã dos que sofrem. N ã o por mim, o acesso a que me refi­
ro , mas pela remuneração à professora que é você. Agradeço por t u d o . 

Nosso ambien te está mais sereno, c o m o seu Henr ique desejava. 
A pr inc íp io , aquele t u m u l t o quase me enlouquecia , po rque , po r aqui 
t a m b é m se perde o equi l íbr io . Não seria paúra, mas u m a espécie de 
chuva magnética dos raios menta is que me eram at i rados. Fo i assim e 
não foi assim. Henr ique estava daquele m o d o e n ã o estava. Que teria 
acontec ido por trás das por tas? E o negócio era esse a í . Barulho e per­
tu rbação . Movimento inútil de ondas que pareciam sempre longe da 
crista. E a ventania esquisita de forças me envolvia de t o d o , c o m o se 
estivesse perd ido n u m a est rada perdida, escu tando seus chamados e 
vendo as suas lágrimas, na condição das pessoas que enxergam out ras , 
quando algum relâmpago rompe as trevas. 

Depois . . . a t ranqüi l idade. A t ranqüi l idade que você me deu e 
pediu a todos os nossos, para mim. 

"Veia" , é isso. Não deixe a cabeça esquentar . Existe u m Poder 
sobre nós que nos socorre sempre mais depressa q u a n t o mais depressa 
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se manifeste a nossa acei tação e a nossa paciência. Afinal de contas , a 
mor te , c o m o pessoa que ninguém deseja na Terra, caminha nas estra­
das d o m u n d o todos os dias. 

Aqui lo que me sucedeu, devia suceder. Uns chegam à experiên­
cia física para t e m p o c u r t o ; ou t ros d o b r a m as fieiras dos dias e varam 
u m século. Hoje, c o m p r e e n d o . A idade por si não vale, p o r q u e deste 
lado vale apenas aqui lo de b o m que colocamos n o rio d o t e m p o . Cada 
dia é m o m e n t o d e se entregar algo de melhor à embarcação das horas . 
Por isso mesmo , deixar o c o r p o cansado ou vigoroso, bon i t o ou feio é 
cousa somenos. Es tamos jun tos . Agora é a ocasião de pegar e m seus 
ins t rumentos de fé e caridade, e seu filho vem fazendo o possível para 
a tender às novas obrigações. Fazer o b e m aos ou t ros é o melhor inves­
t i m e n t o nas menores atividades d o c a m p o empresarial. 

A gente po r a í l u t ando c o m t a n t o e m p e n h o po r alguns mangos 
na poupança , e aqui reconhecemos que se perdeu m u i t o t e m p o nisso, 
q u a n d o pode r í amos acumular out ras espécies de benef íc ios . Câmbio 
es t ranho o câmbio de Deus. De u m lado, ele sugere ganhar e de o u t r o 
indica o servir para ganhar c o m razão. Mas, toca prá lá. Isso é c o m a fi­
losofia. 

Es tou aqui em nosso recado para dizer que t e m o s recebido os 
seus votos de paz e de encora jamento . . 

Um ne to , "Veia" querida, é u m tesouro . A chegada do Luiz 
Henr ique (mui to obrigado pela lembrança de m e u pobre n o m e ) foi pa­
ra nós todos , m e s m o aqui , u m a felicidade m u i t o grande. Pedimos a 
Deus para que o m e n i n o cresça a té que se faça u m gigante d e bondade 
e compreensão , t raba lho e progresso. Isso en t re parentes , que garan­
t em o corujismo na t radição, não é desejar de mais. 

Agora, a fala da gratidão pelas flores d o seu aniversário que as 
suas mãos nos levaram à terra que nos guardou a roupa e m desgaste. 
Luta-se para não se falar em "cemi té r io" , e m nossos papos daqui , mas 
a pessoa acaba n a referência m e s m o sem querer . Inventaremos ainda 
ou t ra palavra para essa imagem inadequada , como , por exemplo , "Ber-
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çário N o v o " . Es tamos gratos. Aqui estão comigo o Izídio, o Jurandir , 
o Guimarães e o Oscar, t odos m u i t o reconhecidos às suas preces e às 
suas pétalas perfumadas . E ou t r a not íc ia , t emos recebido — digo eu, 
seu filho, - m u i t o auxi l io nas orações do nosso quer ido amigo Nico­
lau, o "São Nico lau" de nossa casa. "Veia", é isso que digo. Não nos 
falta p ro teção . 

Trabalho aqui, t emos nós na dose que se deseja. E o t raba lho 
n o b e m gera sempre mais alegria. A í , t í n h a m o s nós dois dias de que 
não me esqueço : o 2 8 de agosto para chorar o Papai e o 8 de o u t u b r o 
para a nossa alegria n o bolo de seu natal , bo lo que você recusava e 
que , na verdade, n ã o deixávamos para trás. 

Agora, Mamãe, não deixe que a luz da alegria esmoreça e m 
nosso grupo. As nuvens passaram. Queremos alegria e paz, porque nin­
guém a í na Terra esteja n a ilusão de escapar. O reencon t ro é fatal por­
que a mor t e é certa . Mas n ã o faço o a p o n t a m e n t o por n o t a de menos­
prezo a n inguém. É só apelação para que você esteja calma e paciente , 
aguardando o dia diferente dos ou t ros . 

Envio mui tas lembranças para E d u a r d o , Márcia e Ângela, Má­
rio Lúcio , Luiz An tôn io e u m beijão aos sobrinhos. 

Dona Lélia, receba o nosso respeito e r econhec imento . Nossos 
amigos A n t e n o r de Amor im e Alvicto Nogueira estão presentes e ro­
gam-lhe confiança no coração de filha e esposa. 

Mamãe, eu queria t e rminar esta car ta c o m u m poema , n ò en­
t an to , ofereço a você aquele nosso do violão. O "Menino da Por t e i r a " 
fica sendo a canção de seu Henr ique para você. Já varei a por te i ra da 
vida espiritual, mas con t inuo sendo o seu men ino de sempre . Deixe 
que lhe beije as mãos. Mamãe, você sabe que u m beijo de filho saudo­
so e reconhecido para as mães vem a ser u m a estrela. A estrela de seu 
filho é t ão pálida, mas é sua, p o r q u e o meu beijo é seu. 

"Veia", fique c o m Deus e me dê sua b ê n ç ã o . Trouxe flores 
t a m b é m , mas c o m uma diferença — elas são lágrimas de alegria e grati­
dão a Deus, por ser sempre mais seu. 0 pai Gas tão e o Vovô Manoel 
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Henr ique 
26 

FAZER O B E M : O MELHOR INVESTIMENTO 

Da segunda car ta de Henr ique , t ransmit ida através d o méd ium 
Xavier, a 12 de novembro d e 1976 , sal ientemos alguns p o n t o s dos 
mui tos destacáveis que exis tem ao longo de toda a página. 

1 - Den t ro da mesma linguagem de que se serviu para a t rans­
missão da primeira mensagem - rica de gírias - e a inda n o m e a n d o a 
genitora por "Veia", qual o cos tume que adotava quando encarnado , 
Henrique nos convida a a t enção , de in íc io , para u m assunto de suma 
impor tânc ia : o d o merec imen to para se comunica r através da instru-
menta l idade mediúnica. 

N o caso, deixa claro, não somente por modés t ia de sua par te , 
mas, talvez, por se t ra tar da realidade, que o mér i to per tence ao cora­
ção maternal . 

De fato, ao que sabemos, as comunicações são permit idas 
q u a n d o os Benfeitores da Vida Maior verificam que elas reverterão em 
benefício de várias criaturas, encarnadas ou desencarnadas. 

De qualquer m o d o , Henr ique nos alerta para u m a ques tão de 
mu i to interesse, den t ro das fileiras espíri tas, a recordar-nos a recomen­
dação de Allan Kardec : "passar t u d o pelo crivo da r azão . " 

2 - Cessamento de "ba ru lho e p e r t u r b a ç ã o " e chegada da tran­
qüil idade, depois da a t i tude ma te rna : perdão para o acusado . 

3 - "Exis te u m Poder sobre nós que nos socorre sempre mais 
depressa q u a n t o mais depressa se manifeste a nossa acei tação e a nossa 
paciência ." 

estão comigo e deixaram u m abraço . 

Receba, querida Mamãe, o coração in te i r inho de seu filho, 
sempre mais seu po r den t ro d o coração . 

Seu sempre 
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Afinados c o m as Forças Superiores da Vida, t u d o se nos to rna 
mais fácil para a l iquidação justa de t o d o s os problemas. Ou p o r ou t ras 
palavras: aceitação e paciência - p r imei ro passo para que a solução 
adul ta de todos os obstáculos , po r mais graves que sejam do p o n t o de 
vista h u m a n o . 

4 - "Aqu i lo que me sucedeu, devia suceder. Uns chegam à ex­
periência física para t e m p o c u r t o ; ou t ros d o b r a m as fieiras dos dias e 
varam u m século. Hoje, c o m p r e e n d o . A idade por si n ã o vale, p o r q u e 
deste lado vale apenas aqui lo de b o m que co locamos n o rio d o t e m p o . 
Cada dia é m o m e n t o de se entregar algo de melhor á embarcação das 
h o r a s . " 

5 - " A gente por a í l u t ando c o m t a n t o e m p e n h o po r alguns 
mangos na poupança , e aqui r econhecemos que se perdeu m u i t o tem­
p o nisso, quando pode r í amos acumular out ras espécies de benef íc ios . " 

Verdade inconsussa, esta que lembra Allan Kardec , n o Capí tu­
lo XVI de Ó Evangelho segundo o Espiritismo, e que a maioria de nós 
ou t ros , os reencarnados, nos recusamos a encarar frente a frente, ale­
gando as conjunturas da sociedade mercanti l is ta , n ã o passando t u d o is­
so de simples racionalização de nossa pa r t e . 

6 - " U m n e t o , " V e i a " querida, é u m t e s o u r o . " 
Refere-se a Luiz Henr ique Gregoris Rabelo , nascido a 2 8 d e se­

t e m b r o de 1976 . 
7 - Novamente a problemát ica das palavras. Seria b o m , sem 

dúvida, que a expressão "cemi t é r io" fosse subs t i tu ída pelo sugestivo 
n o m e "Berçário N o v o " 

T e m p o virá, c o m o desenvolvimento da Psicolingüística, que 
dá seus primeiros passos, e m que a Semânt ica alcançará seu floresci­
m e n t o m á x i m o . 

8 - Izídio: Iz íd io Inácio da Silva, desencarnado a 26 d e feve­
reiro de 1974, c o m 19 anos de idade, e m desastre au tomobi l í s t i co , so­
bre quem falaremos nos p róx imos cap í tu los . 

9 — Jurandir: Jurandi r Nasc imento , desencarnado e m acidente , 
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a 2 3 de maio de 1970, c o m 20 anos de idade , filho de Gabriel e de D. 
Sant inha Nasc imento . 

10 - Guimarães: Gera ldo Guimarães Rosa, desencarnado a 25 
de o u t u b r o de 1974, em conseqüência de ac idente , c o m 2 3 anos de 
idade, filho de Geraldo e D. Guilhermina Rosa. 

11 - Oscar: Oscar Masaaki Tsuruda , desencarnado em aciden­
te , a 11 de agosto de 1973 , c o m 24 anos de idade, filho de Aiki e Ta-
miko Tsuruda . 

12 - "Nosso quer ido amigo Nicolau, o "São Nico lau" de nossa 
casa" : Trata-se de Nicolau Calixto Hezin, desencarnado a 26 de de­
zembro de 1 9 7 5 . 

F a t o admirável que demons t ra de m o d o i r re torquível a auten-
c idade d a mensagem, é que os qua t ro primeiros n o m e s c i tados são de 
amigos ín t imos de Henr ique, companhe i ros que cresceram j u n t o dele, 
e que eram assim chamados , inclusive o de origem nipônica. 

13 - As datas ci tadas — 2 8 de agosto e 8 de o u t u b r o coinci­
d e m c o m a realidade. 

Mais u m detalhe comproba tó r i o . 
Apa ren t emen te simples, mas m u i t o i m p o r t a n t e . 
14 - Eduardo,Márcia e Ângela;Mário Lúcio e Luiz Antônio: 

Cf. os i tens 4 , 10 e 12 do cap í tu lo anter ior (24) . 
15 — Dona Lélia, Antenor de Amorim e Alvicto Nogueira: 

Nossos conhecidos de cap í tu los anteriores e grandes amigos da família 
de Henr ique . 

16 - " O 'Menino da Porteira ' fica sendo a canção de seu Hen­
rique para você . " O "Menino da Por te i ra" , c o m efei to, segundo a geni­
to ra do comunican te , era a t o a d a que Henr ique e Edua rdo tocavam n o 
violão e cantavam acompanhados pelo car inho m a t e r n o . Detalhe, a 
nosso ver, igualmente dos mais preciosos t a m b é m . 

17 - Pai Gastão e Vovô Manoel: Nossos conhec idos de capí tu­
los anteriores, Gastão. Henr ique Gregoris e Manoel Soares, sendo este 
ú l t imo, o avô ma te rno , seguidor da tarefa abençoada de Eur ípedes 
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Barsanulfo, em Sacramento , Minas Gerais, e desencarnado a 19 de ja­
neiro de 1937 , c o m o já t ivemos ocasião de ver, páginas atrás . 

Agradeçamos ao Criador e a o Divino Mestre pela bênção da 
Mediunidade Espírita-cristã, rogando de igual m o d o a bênção da saúde 
e da alegria para o méd ium Xavier, pelo seu Meio Século de Mediuni­
dade com Jesus e Kardec, marcado e m 8 de ju lho de 1977 . 
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" E S T O U NA C O N D I Ç Ã O DO C A N Á R I O QUE 
ESTEVE NA G A I O L A E FOI S O L T O " 

" V e i a " querida, minha querida Dona August inha, peço a sua 
bênção, de coração renovado na esperança e na paz nova que você me 
deu. 

É isso aí . 
Porteira aberta , campei ro a caminho de casa. Mas venho à casa 

de seu car inho para agradecer ao seu devo tamen to pelo mui to que re­
cebi. 

Desde que você acei tou o meu pedido de pe rdão para o amigo 
que não esperava de nós ou t ra a t i tude , minha vida m u d o u . Estou na 
condição do canário que esteve na gaiola e foi sol to . 

A sua compreensão quebrou os fechos de a rame e pude respi­
rar mais a l to . 

Mãe, é tão difícil fazer isso! 
Aqui , é quase o a í que conhecemos . 
As lutas são mu i to parecidas, quase as mesmas . 
Ressen t imento e ódio criam per turbações e doenças e as molés­

tias e os desequil íbrios se verificam m u i t o mais na alma que n o corpo . 
Agora é que compreendo o que falava você em to rno da obses­

são. Isso é uma espécie de corda imantada , corda d e aço, enrolando os 
espír i tos n o mesmo drama de angústia. 

A cura vem do en t end imen to . 
E o en t end imen to nos aponta os ou t ros c o m o filhos de Deus, 

sejam esses out ros quem sejam. Os que amamos são filhos de Deus e os 
que ainda t emos dificuldades de amar, são igualmente filhos d o 


